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Ficha Técnica 
Organograma Oficial

DADOS DA AGREMIAÇÃO

	Nome da Agremiação
	Escola Virtual da Amazônia

	Data de Fundação
	20.02.2010

	Cidade-Sede
	Ananindeua(PA), Rio de Janeiro (RJ)

	Cores
	Verde, vermelho e branco

	Símbolo
	Cacho de guaranás


	Texto de Apresentação (Histórico)

	Como toda história vinda da floresta, a Escola Virtual da Amazônia poderia se tornar mais uma das lendas inventadas para passar ensinamentos ao próximo. Porém, a vontade de brilhar e engrandecer o espetáculo do Carnaval Virtual faz da verde, vermelho e branco da floresta uma escola de luta e vibração bem real.

Criada por intermédio da presidente Naiara Duarte, motivada e influenciada pelo apoio destinado no Carnaval de 2009 para a escola madrinha, GRESV Acadêmicos do Setor 1, logo formou-se a equipe que no ano seguinte conquistaria a Passarela Virtual João Jorge 30.

Em seu primeiro desfile virtual, assinado pelo estreante carnavalesco Rafael Gonçalves, arrebanhou o público com uma apresentação impecável, conquistando através da avaliação popular a nota 9,8, uma das maiores notas concedidas pelo público na história da LIESV. O bom desfile, que contava o moto do guaraná, confirmou-se no julgamento oficial, quando tornou-se campeã do Carnaval Virtual de 2010, um dos mais disputados e com maior número de inscritos até aquele ano.

Nos anos seguintes, a escola manteve o compromisso de apresentar grandes carnavais, sempre conquistando o público com suas apresentações. Em 2011, com um desfile impecável, a escola conquistou o 3º lugar no grupo de acesso com um enredo sobre a Pequena África, no Rio de Janeiro. No carnaval de 2012, com uma bela homenagem aos ranhos carnavalescos, a Escola Virtual da Amazônia ficou apenas com o 8º lugar no grupo único, mas garantiu a vaga no grupo especial no ano seguinte. Depois do carnaval 2013, que homenageou Assis Valente, a escola encerrou suas atividades. Hoje, a Escola Virtual da Amazônia, popularmente conhecida como EVA ressurge como integrante do grupo de Escolas fundadoras da liga Carnaval Virtual.
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	Nome
	Cargo na Agremiação
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	Contato

	Naiara Duarde
	Presidente
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	ndsouza91@gmail.com
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ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Título do Enredo
	Círio de Nazaré

	Autor(es) do Enredo
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	Data de Publicação
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	Sinopse Oficial

	Círio de Nazaré

Quando vou à Ermida da Memória, na Vila da Nazaré, aqui em Portugal vejo os azulejos recordarem o milagre a Dom Fuas Roupinho. Fico a imaginar uma gigantesca catedral com um grande painel azul feito os mares navegados por Vasco da Grama que conte sobre a devoção à Virgem Santa em Belém do Pará. Pintados nas placas das paredes vejo os nativos e a natureza exuberante em que viviam, um magnífico santuário a céu aberto por onde passaram conquistadores e jesuítas, que levaram para as terras brasileiras a fé em Nossa Senhora de Nazaré.

A Ermida da Memória conta que Dom Fuas Roupinho, um nobre guerreiro português de muitos séculos atrás, caçava próximo ao litoral. Perseguia um veado ao deparar-se com a beira de um penhasco de onde o animal despencou. Ao dar-se conta que estava por acidente entre a vida e a morte, o fidalgo invocou à Virgem e então o seu cavalo, tomado por um sopro divino, fincou as patas traseiras no rochedo, elevou as dianteiras e reverteu o fim eminente da história, salvando-o de cair no oceano.

Em uma lapa  neste local havia a imagem da santa fora talhada em madeira por São José, na presença da Virgem Maria e do Cristo Menino, e pintada por São Lucas. Dom Fuas mandou construir a Ermida da Memória sobre a lapa, em agradecimento ao milagre da sua salvação, onde a imagem ficou exposta para a adoração dos fiéis. Hoje a sagrada imagem está na Capela-Mor do Santuário de Nossa Senhora de Nazaré.

A fé na Virgem Santa é muito forte nas terras portuguesas e há grandes círios e festas em sua devoção. Tão belo é imaginar que essa mesma fé também movimenta em romaria fiéis todos os anos em Belém que recordam o milagre a Plácido, o simples caboclo que, um dia, encontrou a imagem de Nossa Senhora de Nazaré à beira de um igarapé na mata.

Embora ele levasse a imagem para casa, ela sempre reaparecia no local onde fora encontrada. Atendendo à vontade da santa, Plácido mandou construir uma humilde ermida no local onde a imagem foi encontrada para abriga-la. A grande procissão revive as fugas da santa em um belo andor decorado que leva a imagem peregrina, da Catedral da Sé à Praça do Santuário, em frente à Basílica de Nazaré, ligada aos promesseiros por uma corda.

As ruas e casas decoradas, as alegorias, as crianças, os autos, as tradições populares e as demonstrações de fé com certeza formam um belo e comovente cenário. A cidade para e todos querem fazer pedidos, orações e agradecimentos à santa. A marujada lembra que Nossa Senhora de Nazaré é a protetora daqueles que viajam pelos mares.

Mesas fartas com aromas e sabores regionais nas casas unem os familiares em homenagem à santa! Tem o Arrastão do Boi Pavulagem e muito brinquedo de miriti. Em um belo arraial na praça, muita comida, música e um parque de diversões. 

Oh Virgem Santa de Nazaré, olhai por nós, portugueses e brasileiros, que somos unidos pela nossa fé em vós!

Rafael Gonçalves, carnavalesco

Este enredo é uma homenagem aos 400 de Belém feita por um jovem que sonha em conhecê-la.
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SAMBA DE ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Letra do Samba de Enredo Oficial

	Compositor: Ailson Picanço
ANTES DO SOL LEVANTAR 

E O SINO DA CATEDRAL TOCAR

EU VOU SINGRAR RUMO A TERRAS LUSITANAS

AONDE CARREGAVAM O SEU ANDOR

NA ERMIDA DA MEMÓRIA SOBRE A LAPA

FIDALGUIA... UM MILAGRE ACONTECEU

LEVA UM DIA AO SEIO DA FLORESTA

A DEVOÇÃO À MÃE DE DEUS

Ê CABOCLO! NÃO TIRE A SANTA DE LÁ
ELA QUER VER AS ESTRELAS
NA MATA VIRGEM SERENAR
CONSTRUA ALI UMA CAPELA
NO IGAPÓ O SEU ALTAR
OUTUBRO AO CORAÇÃO DO PARAENSE

É MAIS QUE UM FESTEJO, É UM JEITO DE AMAR

É A MANIVA A SETE DIAS NA COZINHA

A LADAINHA QUE APROXIMA OS IRMÃOS

O TEU RETRATO PROTEGENDO NOSSAS PORTAS

O MIRITI DE ARTISTAS ARTESÃOS

A BELA MOÇA QUE SE ENFEITA PRO ARRAIÁ

SE PERFUMANDO COM O CHEIRO DO PARÁ

OLHAI POR NÓS... Ó MÃE DE DEUS!
LÁ VEM A TUA BERLINDA
PELOS BRAÇOS DOS FILHOS TEUS



	Defesa do Samba de Enredo Oficial (SE HOUVER)
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DESFILE OFICIAL DA AGREMIAÇÃO
	Elementos em Regulamento
	Quantidade em Numeral

	Pessoas na Comissão de Frente 
	13

	Número de Alas 
	26

	Número de Alegorias
	5 carros e 3 tripés

	Número de Destaques de Chão
	3

	Número de Casal (MS e PB)
	2


	Organização dos Elementos do Desfile (Ordem de Apresentação)

	Comissão de Frente: O Peregrino da Memória
Ala 01: índios

Ala 02: Jesuítas

Alegoria 1: A Floresta Amazônica em Painéis de Azulejos

Ala 03: São José

Ala 04: São Lucas

Destaque de Chão: Rei Dom Rodrigo

Ala 05: Exército Mouro da Batalha de Guadalete

Ala 06: Dom Fuas Roupinho

Tripé: O Milagre a Dom Fuas Roupinho

Ala 07: Vasco da Gama

Ala 08: Povo Nazareno

Alegoria 2: O Santuário de Nossa Senhora de Nazaré

Ala 09: Mata Virgem

Ala 10: Igarapé

Ala 11: O Caboclo

Musa – Carolina Gambine: Arara Vermelha

Tripé: As fugas da imagem para a floresta
Ala 12: Procissão Fluvial

1º Casal de Mestre-Sala e Porta Bandeira: Anjos

Guardiões do 1º Casal: Anjos caboclos

Rainha de Bateria: Talhas pintadas de ouro

Ala 13 – Bateria: Velas

Ala 14: Catedral da Sé

Ala 15: Brinquedos de Miriti

Alegoria 3: Belém no Círio

Ala 16: A Corda

Ala 17 – Crianças: Anjos de Procissão

Destaque – Vó Celina: Bordados do Manto

Ala 18 – Baianas: A Berlinda enfeitada com flores

Ala 19: Romeiros

Tripé (no meio da ala): Berlinda

Alegoria 4: A Basílica de Nossa Senhora de Nazaré

Ala 20 – Baianinhas: Pato no Tucupi

Ala 21: Auto de Círio

Ala 22: Festa da Chiquita

Ala 23 – Velha-Guarda: Marujada
2º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira: Lembrança do Círio

Ala 24: O Arrastão do Boi Pavulagem

Ala 25 – Passistas: Aparelhagem

Ala 26: Carimbó

Alegoria 5: O Arraial



DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS DO DESFILE
Observações: O “Círio de Nazaré” é o tema da EVA/2016 enquanto representação culminante da devoção à Nossa Senhora de Nazaré, que se desenvolveu em Belém do Pará. A figura da Santa é o elemento principal do desfile, presente em todos os setores, seja nos carros alegóricos, ou nos tripés. Ela assume assim o papel de elemento condutor ao longo de toda a representação do enredo. Outro elemento essencial do culto, da parte daqueles que são tocados pela luminosidade da santa é a simplicidade e a humildade devota. Neste sentido, em quase todas as fantasias esse caráter é reforçado pelo calçado, que prioriza as sandálias. Mesmo nas fantasias em que não se optou pela sandália, o calçado escolhido visa manter afinidade com esta proposta com calçados simples, sem ornamentações.
	01: (Comissão de Frente – O Peregrino da Memória)

	Um simples homem de Nazaré, em Portugal, fiel à Virgem Santa, vai à Ermida da Memória construída em agradecimento ao milagre da salvação de Dom Fuas Roupinho. Cavaleiros portugueses, como Dom Fuas, lutaram durante a Idade Média pela defesa de Portugal, contra o domínio mouro na Península Ibérica. O figurino da comissão de frente tem a forma da roupa dos cavaleiros portugueses substituído o elmo de guerreiro pelo cocar indígena, em menção ao caráter sincrético da nossa leitura. Além dessa licença estética, as armaduras são constituídas por azulejos como os que decoram todo o interior da pequena capela. Ao adentrá-la nosso peregrino parte para uma viagem imaginária no tempo, que rememora a história da santa, além de leva-lo a encontrar outros devotos como ele, porém de Belém do Pará no Brasil.


	02: (Ala 01 – Índios)

	Nativos do Pará na visão do devoto português.


	03: (Ala 02 - Jesuítas)

	Padres que levaram a fé cristã para a Amazônia, assim como a devoção à Virgem de Nazaré, e catequizaram os nativos.


	04: (Alegoria 1 – A Floresta Amazônica em Painéis de Azulejos)

	A fauna, a flora e os nativos compondo um santuário inspirado nos painéis de azulejos das igrejas portuguesas para representar o santuário de Belém do Pará na imaginação do português.
Destaque: O Jesuíta

Semi-destaques: Anjos

Composições: Índios e índias


	05: (Ala 03 – São José)

	Segundo a Lenda de Nossa Senhora de Nazaré, a imagem cultuada em Portugal foi esculpida por São José na presença da Virgem Maria.


	06: (Ala 04 – São Lucas)

	São Lucas o pintor da imagem esculpida por São José.


	07: (Destaque – Rei Dom Rodrigo)

	Dom Rodrigo, rei dos godos, foi derrotado pelos mouros da Batalha de Guadalete no ano de 711. Independentemente do fato histórico, a lenda conta que o rei sobreviveu à derrota e se escondeu em um mosteiro, onde era cultuada a imagem de Nossa Senhora de Nazaré. Em fuga para o oeste, na companhia de um abade, Dom Rodrigo levou a imagem crendo na sua proteção, até alcançar a costa, onde atualmente é o povoado de Nazaré, em Portugal. Ali chegando abrigou a imagem numa pequena gruta.


	08: (Ala 05 – Exército Mouro da Batalha de Guadalete)

	Exército que derrotou Rei Dom Rodrigo na Batalha de Guadalete, marco do fim do reinado dos godos e do início do domínio mouro na Península Ibérica, no século VIII


	09: (Ala 06 – Dom Fuas Roupinho)

	Fernão Gonçalves Churrichão, conhecido como Fuas Roupinho, foi um nobre guerreiro português do século XII, provavelmente da Ordem dos Templários. Combateu em batalhas contra mouros e piratas em Portugal.


	10: (Tripé – O milagre a Dom Fuas Roupinho)

	Fuas Roupinho caçava próximo ao litoral onde a santa fora abrigada séculos antes por Dom Rodrigo, o rei dos godos. Perseguindo um veado o cavaleiro deparou-se com a beira de um penhasco de onde o animal despencou. Ao dar-se conta que estava por acidente entre a vida e a morte, o fidalgo invocou à Virgem e então o seu cavalo fincou as patas traseiras no rochedo, elevou as dianteiras e reverteu o fim eminente da história, salvando-o de cair no oceano. Assim como as armaduras da comissão de frente, o tripé também é inspirado nos azulejos da Ermida da Memória, que Fuas Roupinho mandou erguer no local em agradecimento ao milagre.


	11: (Ala 07 – Vasco da Gama)

	Vasco da Gama também teria sido agraciado com a proteção da santa em meio às águas revoltas do Cabo das Tormentas. Antes de partir em viagem, o navegante fora à Nazaré rezar pela sua proteção.


	12: (Ala 08 – Povo Nazareno)

	Traje tradicional a população da Vila da Nazaré.


	13: (Alegoria 2 - O Santuário de Nossa Senhora de Nazaré)

	A alegoria representa a Vila da Nazaré em Portugal. Na frente, os barcos dos pescadores e uma reprodução dos azulejos da entrada da Ermida da Memória. Na parte central, o altar e as torres da Capela Mor do Santuário de Nossa Senhora de Nazaré, onde se encontra a imagem cultuada. De um lado, um navegador português com uma nau representa a expansão marítima que resultou no descobrimento e na conquista do Brasil. Do outro, um jesuíta com a Bíblia representa a expansão da fé católica. No fundo, a floresta já anuncia a chegada de Nossa Senhora de Nazaré no novo continente.
Destaque central: Dom Fernando I, o formoso – Rei que, no século XIV, mandou construir o templo do santuário.

Destaque lateral direito: Rainha Leonor – Rainha que ampliou a Igreja e levou a imagem para o seu interior, no século CV.

Destaque lateral esquerdo: Rei Dom Manuel I – Também ampliou a Igreja no século XVI
Composições: pescadores, nazarenas e araras


	14: (Ala 09 – A Mata Virgem)

	Representação da mata onde a imagem da santa foi encontrada pelo caboclo Plácido.


	15: (Ala 10 – O Igarapé)

	Na mata, as margens do Igarapé Murutucu, Plácido encontrou a imagem.


	16: (Ala 11 – O Caboclo)

	Representação do Caboclo, a mistura do índio com o português. Plácido, um caboclo, encontrou um dia a imagem de Nossa Senhora de Nazaré na mata.


	17: (Musa– Arara Vermelha)

	A arara representa a beleza da fauna da floresta.


	18: (Tripé 2 – As fugas da imagem para a floresta)

	O segundo tripé é inspirado no carro dos milagres do Círio que representa o caboclo Plácido encontrando a imagem da santa na floresta. Depois de encontrá-la, repetidas vezes ele tentou leva-la para a sua casa. Porém, ela sempre reaparecia no local onde fora encontrada, com trepadeiras enroscadas, como se nunca tivesse saído de lá, ou não quisesse sair de lá... 

Com o advento da colonização e da catequese, a fé cristã se instalou no Brasil, contudo é marcante a maneira como ela se desenvolveu, aculturando-se com outros elementos locais. Tomamos o episódio do milagre das fugas da imagem para a floresta como um elemento de força e de representatividade da resistência indígena à colonização.


	19: (Ala 12 – Procissão Fluvial)

	Procissão que ocorre no sábado que antecede o Círio em que a imagem é transportada de Icoaraci até o porto de Belém por um navio da marinha.


	20: (1º Casal de Mestre-Sala e Porta Bandeira – Anjos)

	O casal representa os anjos que ornamentam as igrejas e os símbolos religiosos.


	21: (Guardiões do 1º Casal – Anjos Caboclos)

	A mistura do caboclo, de raízes indígenas, com a fé católica vinda da Europa.


	22: (Rainha de Bateria – Talhas pintadas de ouro)

	A arte sacra esculpida em madeira e revestida de dourado.


	23: (Ala 13 - Bateria – Velas)

	Os trajes dos componentes da bateria representam as velas levadas pelos fiéis que iluminam a Procissão noturna da Transladação.


	24: (Ala 14 – Catedral da Sé)

	A Transladação ocorre no segundo sábado do mês de outubro. Ela é a condução da imagem peregrina do Colégio Gentil Bittencourt até a Catedral da Sé, de onde ela parte na manhã seguinte.


	25: (Ala 15 – Brinquedos de Miriti)

	Os brinquedos são feitos do caule da palmeira miriti por artesãos paraenses; são bonecos, bichos da fauna amazônica, miniaturas de barcos e outros objetos, vendidos em feiras ou nas ruas durante o Círio. Muitos devotos conduzem objetos de miriti como pagamento de promessas.


	26: (Carro 3 – Belém no Círio)

	O Círio pelas Ruas de Belém com a Procissão dos Motoqueiros e os objetos de miriti levados pelos devotos nas procissões, com as famosas mangueiras do Pará.
Composições: motoqueiros


	27: (Ala 16 – A Corda)

	A corda representa a ligação dos promesseiros com Nossa Senhora de Nazaré e é um dos elementos mais característicos do Círio.


	28: (Ala 17 – Crianças – Anjos de Procissão)

	Muitas crianças participam do Círio vestidas de anjo, normalmente pagando promessas feitas pelos pais.


	29: (Destaque (Vó Celina) – Bordados do Manto

	Todos os anos são confeccionados mantos ricamente decorados e bordados para a imagem da Santa.


	30: (Ala 18 – Baianas – A Berlinda Enfeitada com Flores)

	A Berlinda é o andor que transporta a imagem peregrina. Para as procissões, ela é enfeitada com muitas flores naturais.


	31: (Ala 19 – Romeiros/ Tripé 3 – Berlinda)

	Devotos que participam das procissões do Círio com seus elementos principais: a corda, a berlinda, a imagem peregrina e os objetos de miriti.


	32: (Alegoria 4 – A Basílica de Nossa Senhora de Nazaré)

	A Procissão principal do Círio de Nazaré consiste na transladação da imagem peregrina da Catedral da Sé até a Basílica de Nazaré, erguida no local onde o caboclo encontrou a imagem. A procissão revive, portanto, as fugas da imagem que insistia em voltar para a mata.
Destaque: Glória Cabocla

Composições: Fé cabocla


	33: (Ala 20 – Baianinhas – Pato no Tucupi)

	Depois da procissão principal, as famílias se confraternizam em suas casas em um almoço tradicional cujo prato mais importante é o pato no tucupi.


	33: (Ala 21 – Auto de Círio)

	Cortejo popular que une o sagrado e o profano, organizado pela Escola de Teatro da Universidade Federal do Pará.


	34: (Ala 22 – Festa da Chiquita)

	Grande celebração da comunidade homossexual paraense que ocorre na época do Círio.


	35: (Ala 23 – Velha-Guarda – Marujada)

	Dança tradicional do Pará.


	36: (2º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira – Lembrança do Círio)

	As fitas são um dos símbolos de fé do Círio que os romeiros e visitantes costumam levar de lembrança.


	37: (Ala 24 – O Arrastão do Boi Pavulagem)

	Cortejo popular com tema em torno do Boi-Bumbá que acontece na véspera do Círio.


	38: (Ala 25 – Passistas – Aparelhagem)

	As festas de aparelhagem são eventos com modernos equipamentos de som e iluminação, onde todos dançam ao som do tecnobrega, gênero musical muito popular no Pará


	28: (Ala 26 - Carimbó)

	Ritmo e dança de roda regional do Pará.


	29: (Alegoria 5 – O Arraial)

	O Círio de Nazaré é mais que um evento religioso, movimenta a cidade com muitas manifestações culturais e diversões, diretamente ligadas ou não à Igreja. Na Praça do Santuário, onde fica localizada a Basílica, é montado um parque de diversões. Na alegoria, os anjos se divertem nos brinquedos do parque. A Nossa Senhora de Nazaré indígena representa a identificação da santa com o povo paraense, reforçando o caráter sincrético do nosso enredo.
Destaque: Noite de Arraial em Belém

Composições: Anjos


INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
	Opinião ao Carnaval Virtual sobre OPORTUNIDADES e MELHORIAS (OPCIONAL)

	


TRANSMISSÃO OFICIAL DOS DESFILES
	Breve Resumo, dividido em Setores, do Desfile Oficial (Máximo de 03 linhas por Setor)

	SETOR 01
	Um devoto português vai à Ermida da Memória em Nazaré e, inspirado pelos azulejos do seu interior, imagina um enorme santuário em Belém do Pará, com painéis representando a floresta amazônica.

	SETOR 02
	Conta a história da imagem adorada em Portugal desde que foi esculpida por São José, passando pelo milagre da salvação de Dom Fuas Roupinho até a construção da Capela Mor do Santuário de Nazaré.

	SETOR 03
	A imagem encontrada pelo Caboclo Plácido na mata e o as procissões que antecedem a procissão principal do Círio de Nazaré em Belém do Pará.

	SETOR 04
	O setor apresenta os elementos principais da procissão do Círio de Nazaré e sua chegada à Basílica de Nossa Senhora de Nazaré.

	SETOR 05
	O setor mostra as diversas comemorações e manifestações que ocorrem na cidade, com ligação direta ou não com o evento religioso.


	Curiosidades na Preparação do Desfile (para a Transmissão Oficial do Carnaval Virtual)

	O “Círio de Nazaré” é o tema da E.V.A. para o carnaval virtual 2016 enquanto representação culminante da devoção à Nossa Senhora de Nazaré, que se desenvolveu em Belém do Pará. A figura da Santa é o elemento principal do desfile, presente em todos os setores, seja nos carros alegóricos, ou nos tripés. Fomos buscar a origem dessa devoção na Vila da Nazaré, em Portugal; contudo o grande destaque do enredo é a santa e o evento do círio promove na cidade de Bebém. Por isso, estão presentes os principais elementos do Círio e as manifestações populares de fé. Além disso, prestamos uma homenagem aos 400 anos de Belém do Pará completados neste ano!


	Recado da Agremiação aos Membros e Torcedores (OPCIONAL)

	A E.V.A. agradece a todos os torcedores e co-irmãs e acredita que todos juntos podem fazer um Carnaval Virtual cada vez melhor.



O círio de Nazaré, maior procissão cristã do mundo, começa logo cedo, antes mesmo do amanhecer. A procissão parte da Catedral da Sé, rumo à Basílica de Nazaré.  Nossa história inicia antes mesmo da grande procissão, e vai busca suas origens lusitanas, onde o andor de Nossa senhora de Nazaré já era carregado. A fé e a devoção naquelas bandas advêm de um grande milagre em terras portuguesas, e atravessa os oceanos e chega ao leito das terras verdes do Brasil.





Rápido a fé e a devoção na virgem se espalharam e o Círio se tornou na maior procissão cristã do mundo. Mas o círio transcende a fé católica e toma conta dos corações do povo paraense, daqueles que creem e daqueles que não professam a mesma fé.... É um jeito de amar que une os diferentes no amor. É considerado o natal do povo paraense, é uma mistura de sabores, saberes e tradições. Muito antes do grande dia, a maniva, vai ao fogo para se transformar em maniçoba no  tradicional almoço do círio. Meses antes, o clima de círio toma conta da cidade, por meio das ladainhas nas comunidades, onde uma réplica vai de casa em casa, num ato de congregação das comunidades católicas. O cartaz do círio é uma peculiar manifestação de fé bastante peculiar.... Seria a santa protegendo as portas das famílias, em um mundo que tanto clama por paz?


O Círio tem o seu lado profano e cultural, seja pelos brinquedos de miriti que são feitos por artesãos do interior  do estado ou pelo arraial que toma conta da quadra nazarena.





Na Amazônia, mas precisamente em Belém do Pará a fé e a devoção ganha contornos ribeirinhos.  O milagre do caboclo Plácido desencadeia a devoção do povo nortista pela virgem.  Segundo a tradição, o caboclo ribeirinho encontrou uma pequena imagem da santa às margens de um igarapé. Ele a levou para casa, mas a imagem de forma misteriosa sempre regressava às margens do igarapé. Foi que então, o caboclo decidiu construir uma capela às margens do igarapé.... Um altar no igapó, no meio da floresta. Esta capela hoje, é a grande Basílica Santuário de Nossa Senhora de Nazaré.





Todo ano, o povo paraense renova sua fé e a esperança na humanidade. O círio é a prova que o pequeno e o singelo pode ser gigante. Aquele povo... Aquela gente humilde que pede a santa, que segura literalmente nos braços, por meio da “corda”, a berlinda de Nossa Senhora!
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